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Essa não é sua vida

		


		
			— Theo você pode levar as crianças à escola amanhã? — perguntei quando ele finalmente largou a TV e se deitou ao meu lado na cama de costas para mim.

			— Por quê? Não vai dizer que tem que ir a algum médico de novo, você vive reclamando de dor aqui, dor ali, isso por que nem trabalha. — resmungou.

			— Não tenho que ir a medico nenhum Theo. — Respirei pra me acalmar. — Você pode leva-los ou não? — insisti.

			— Se você não percebeu, eu já acordo cedo todos os dias para conseguir chegar ao trabalho na hora, você sabe como é longe sem falar do trânsito, assim é complicado Gaby, você não faz nada além de cuidar deles e ainda não consegue.

			— Não pedi um discurso, já sei claramente o que você pensa de mim. — me virei e apaguei o abajur. Passei um bom tempo chorando e me sentindo humilhada até pegar no sono.

			Acordei mais cedo, as crianças entram na escola as sete e minha entrevista de emprego é as oito, tenho esperança que se eu tiver um emprego o Theo me respeite mais, que reconheça meu valor. Vou ter que correr muito pra chegar a tempo, fica em lados opostos da cidade e o trânsito é horrível nesse horário.

			Desde que li no jornal que a maior empresa de engenharia da cidade está contratando estagiários que não me aguento de ansiedade. Nunca trabalhei desde que me formei, não posso perder essa oportunidade de mudar minha vida e melhorar meu casamento.

			Me arrumei e depois acordei as crianças, tomaram banho e escovaram os dentes; servi-lhes o café da manhã. Eles foram rápidos dessa vez, dirigi com cuidado, mas um pouco acima da velocidade normal de todos os dias.

			— Chegamos meus amores, boa aula pra vocês e comam todo o lanche. — beijei-os.

			— Não demora pra buscar agente mamãe. — pediu Rhanna.

			— pode deixar, te amo filha.

			— Até mais tarde mãe. — acenou Nathan.

			— Ei volte aqui e me dê um beijo. — Ele está na fase de se envergonhar de paparicos.

			— Nem começa.

			— Leva sua irmã na sala dela.

			— Eu não sou babá dela. — Respondeu.

			— Faça o que eu disse garotinho, estou atrasada, hoje não vou poder acompanha-la.

			Olhei o relógio, sete e cinco, tenho quarenta minutos pra atravessar a cidade. Como se não bastasse à falta de tempo tive dificuldades pra encontrar o prédio.

			— Senhor, por favor. Onde fica o grupo Oliveira engenharia? — Pedi para um pedestre que passava por ali.

			— Segue mais duas quadras e vire a esquerda por mais três, depois pegue a direita, fica logo à frente, o prédio ocupa metade da quadra. — Explicou-me.

			— Muito obrigada.

			Segui as instruções do gentil senhor, na entrada de carros havia dois seguranças altos, morenos e fortes.

			— Bom dia! Qual o motivo da visita senhora? — pergunta um deles.

			— bom dia. Estou aqui para a entrevista de emprego. — Informei-o.

			— Seu nome, por favor.

			— Gabrielly Mello Linhares.

			Ele vasculha uma lista enorme por tempo demais.

			— Certo. Este é o crachá que lhe dará acesso à sala das entrevistas, o senhor Possey lhe acompanhará. — apontou para um rapaz que estava atrás de mim, este não era forte como os seguranças embora usassem as mesmas roupas, seu corpo é esbelto, pele clara com cabelos pretos bagunçados.

			— Obrigada. — peguei o cartão e entreguei-lhe as chaves, e ele novamente demorou pra me entregar o ticket do carro.

			— Quantas horas, por favor, senhor Possey?

			— Pode me chamar de Scott, são 08h15min senhora.

			— Obrigada.

			— Aqui, fale com aquela secretaria, ela irá encaminha-la, boa sorte. — apontou a direção.

			— Muito obrigada.

			Ele acenou e saiu.

			— Bom dia! Meu nome é Gabrielly Mello Linhares, estou aqui pela entrevista de emprego.

			— Os inscritos subiram para o saguão faz quinze minutos senhora, sinto muito terá que voltar em outra seleção. — senti que abriu um buraco embaixo dos meus pés.

			— Não, por favor. — Quase chorei. — preciso muito desse emprego, me ajude, por favor.

			— Eu gostaria muito senhora, mas sou apenas uma secretaria, posso perder meu emprego, aqui as regras são muito rígidas, sinto muito.

			— Eu entendo, obrigada mesmo assim.

			Ela ficou triste por mim, parece uma boa moça.

			— Posso usar o banheiro? — prevejo lagrimas.

			— Claro, por ali à direita. — apontou o corredor.

			— Obrigada. — corri pelo corredor, as lágrimas teimosas escorriam atrapalhando minha visão, entrei na primeira porta com placa escrito banheiro. Fechei a porta deixando meu corpo escorregar até o chão, fiquei ali sentada com a cabeça debruçada nos joelhos esperando meu corpo se acalmar.

			— Você está bem? — perguntou uma voz masculina dando me um estalo no cérebro. Ah não, será que dá pra piorar? Só posso ter entrado no banheiro dos homens. Levantei a cabeça devagar, seus olhos pegaram os meus e a vergonha me inundou, devo estar vermelha feito um pimentão.

			— Me desculpe, por favor, eu sinto muito, não vi que entrei no banheiro errado, eu juro que não vi nada do que você estava fazendo, é que eu estava um pouco nervosa e as lagrimas não me deixaram ler direito, por que eu sei ler claro, e também é primeira vez que venho aqui então não sabia que o banheiro não era o das mulheres, então ... — ele me olhava com um sorriso tímido enquanto eu tagarelava como sempre faço em situações assim.

			— Eu vou calar a boca e deixar você fazer suas coisas, quer dizer, o que tiver que fazer, me desculpe.

			Me levantei e saí rápido.

			— Espere. — segurou meu braço me fazendo rodopiar.

			— Sinto muito, não queria machuca-la.

			— Não machucou, só me assustei.

			— Você está bem? — ele ainda segura meu braço de um jeito gentil.

			— Não, mas eu vou ficar. Obrigada por perguntar.

			— Posso fazer algo pra ajudar? — insistiu.

			— Melhor não, parece que tudo aqui é bastante rigoroso, não quero colocar você em problemas.

			— Tudo bem, deixe me pegar um copo com água pra você se acalmar um pouco, venha comigo, por favor.

			O acompanhei pelo corredor até o elevador. Não tinha reparado em seus olhos, são tão lindos, parece o azul do mar e ele é bastante jovem embora tenha um ar de autoridade e confiança. Paramos na cobertura, quando as portas se abriram ele tocou de leve minhas costas para entrarmos numa área ampla e muito bem decorada, poltronas brancas acomodava algumas pessoas, atrás de uma mesa grande estava uma mulher morena baixinha mais muito bonita, seu cabelo é enorme e brilhoso. Quando viu que eu a observava, lançou-me um olhar de indiferença e voltou para o que estava fazendo. Voltei a admirar a sala, vários quadros lindos espalhados pelo lugar. Logo a frente outra mesa e outra mulher, uma loira dessa vez. Assim como a morena, estava impecável no físico e na postura. Senti-me apagada com os meus cabelos ruivos.

			— Patrícia peça água, suco e algo para comer, por favor.

			— Sim senhor. — Respondeu à morena atrás de nós, não percebi que ela estava nos acompanhando.

			— Por aqui. — informou o jovem rapaz. — abriu a porta no final do corredor. — Sente - se, fique à vontade.

			O escritório dele é todo branco a não ser pela mesa de madeira escura e os quadros abstratos nas paredes. Nenhum toque pessoal, tudo exatamente no devido lugar, nem sequer um lápis extraviado. Todo um lado do cômodo tem paredes de vidro, dando acesso a uma vista maravilhosa da cidade e uma parte do mar.

			— Bom! Vamos começar pelo início, qual seu nome? — arrastou uma cadeira para ficar na minha frente.

			— Gabrielly Mello.

			— Certo, eu sou Tyler, é um prazer senhorita Mello. Agora, porque estava chorando no banheiro masculino?

			Pensei que ele fosse rir da própria pergunta mas permaneceu sério esperando minha resposta.

			— É senhora. — o corrigi. — Eu vim para a entrevista, mas tive que deixar meus filhos na escola antes, então não consegui chegar a tempo, a secretaria disse que iria contra as normas me deixar entrar depois do horário marcado.

			— Por isso estava chorando? Porque perdeu a entrevista.

			— Não exatamente, é complicado.

			— Porque é complicado? — Ele continua fazendo perguntas.

			— É meio pessoal, desculpe.

			— Mas tem a ver com o emprego? — insistiu.

			— Sim, precisava muito do emprego por motivos pessoais.

			Ele balança a cabeça assentindo.

			— Você é formada em engenharia?

			— Não, em arquitetura.

			— Tem experiência na área?

			— Não, nunca trabalhei desde que me formei, por isso que me inscrevi, no jornal dizia ser uma grande oportunidade para aprender.

			— É verdade, procuro alguém que tenha determinação e comprometimento.

			— Você? — não é possível, é jovem demais para administrar uma empresa desse porte.

			— Sim, sou responsável pelas admissões. Você sabe que a empresa é da família Oliveira? — Por algum motivo ele sentiu que devia explicar.

			Balancei a cabeça confirmando.

			— Meu avô teve apenas um filho, meu pai de fato, era para ele administrar depois do meu avô, mas ele morreu quando eu tinha quinze anos. Eu precisei estudar mais e trabalhar muito para ocupar o lugar dele. — deu uma pausa com os olhos fixos em mim. — Sei que à primeira vista sou jovem para estar aqui mas acredite, minha mente é velha, muito velha. — Ele sorri mais não toca seus olhos.

			— Eu sinto muito, ele estaria orgulho de você, não é fácil conseguir respeito numa área enorme como o da construção.

			— Obrigado! Com o tempo aprendi a ser forte e profissional, mas meu avô me ensinou algo muito importante que tento aplicar sempre que posso.

			— O que é? — fiquei curiosa e me senti estranhamente à vontade falando com ele.

			— Que devo escolher quem trabalha comigo com o coração e não com a cabeça nem a ficha curricular.

			— Sábio conselho. — Elogiei.

			— Você concorda com isso? — perguntou-me.

			— Claro, faço isso na maioria das vezes. Quero dizer, ouvir meu coração.

			Ele me olhou sem dizer nada, depois de alguns segundos abaixei a cabeça desconfortável, seu rosto é lindo, seu cabelo claro destaca ainda mais seus olhos azuis.

			De repente se levanta, pega o telefone e se senta ao meu lado dessa vez.

			— Patrícia venha a minha sala, por favor.

			A moça entrou logo em seguida junto a outra mulher que empurrava um carrinho com uma jarra de suco, água e frutas. Me esqueci que ele havia pedido isso antes.

			— Patrícia cancele as entrevistas e depois venha acompanhar a senhorita, desculpe, senhora Mello ao RH. — Ordenou após a moça se retirar com o carrinho.

			Patrícia olhou para mim surpresa antes de sair. A verdade é que estou mais surpresa que ela.

			— Vai me contratar? — perguntei atônita.

			— Sim. — Respondeu simplesmente.

			— Por quê? — cala a boca Gaby, não é pra isso que está aqui? — meu consciente me repreende.

			— Segui meu coração. — respondeu – me.

			— Obrigada, você não faz ideia do quanto está fazendo por mim. — me deu vontade de abraça-lo, o que deu em mim?

			— Espero que um dia me conte seus motivos para querer tanto o emprego.

			Alguém bate na porta e entra.

			— Com licença! Cancelei como pediu senhor, devo dizer que ficaram muito nervosos. — Comentou patrícia. — Posso levar à senhora ao RH?

			Tyler olhou pra mim ao responde-la.

			— Não, obrigado. Eu mesmo a levarei.

			A cara de surpresa dela agora era nostálgica ao sair rapidamente.

			— Não precisa se incomodar, você deve ter muita coisa pra fazer. — me senti constrangida com tanta atenção, não estou acostumada a isso.

			— Você me livrou de passar a manhã toda falando e ouvindo as mesmas coisas, é o mínimo que posso fazer.

			Caminhamos sob olhares especulativos dos funcionários, não é possível que estejam pensando mal de nós, eu sou bem mais velha que ele. Quer dizer, não sou tão mais velha, mas mesmo assim é desconfortável.

			— Quando devo começar a trabalhar? — Perguntei para quebrar o silencio.

			— Segunda feira, assim você terá tempo de se organizar para a nova rotina. — tocou minhas costas novamente para virarmos no fim do corredor e entrar no elevador, seria mentira dizer que não gostei da sensação que me deu no estômago.

			— Vai me dar uma semana? — Não acho que seja normal tanto tempo assim.

			— Acha que não é suficiente? Pode demorar mais se quiser. — ofereceu.

			— Não, imagina não é isso. É que não parece certo.

			— Porque não? — parou na minha frente e olhou bem nos olhos.

			— Me desculpe, deixa pra lá, segunda feira está ótimo, obrigada.

			— Tudo bem mas se precisar de mais tempo é só me avisar.

			— Está bem.

			O elevador abriu, entramos numa sala pequena comparada as da cobertura.

			— Olá Edivânia, esta é a senhora Gabrielly Mello, nova adição ao grupo.

			— Que bom, seja bem vinda. — Estendeu a mão para me cumprimentar.

			— Obrigada.

			— Vou voltar ao trabalho, como a Edivânia disse seja bem vinda. Fique à vontade para conhecer a empresa quando acabar aqui. — olhou me por tempo demais, baixei o olhar. — Até mais. — Tocou minhas costas outra vez.

			— Até. — corei.

			— Isso foi estranho. — Comentou Edivânia depois que ele saiu.

			— Por quê? O que é estranho? — perguntei confusa.

			— Trabalho aqui há anos e nunca, nunca mesmo, o vi aqui nesse departamento. — ela ficou intrigada.

			— Não significa nada, ele só quis ser gentil.

			— Se você diz. Preencha isso e traga esses documentos para mim quando vier trabalhar amanhã.

			— Na verdade eu começarei na segunda feira que vem. — informei.

			Ela sorriu, não posso culpa-la por pensar besteira, eu mesmo estou lutando pra não pensar.

			— Vocês são amigos? — Entendi o que ela quis dizer com amigos.

			— Nos conhecemos hoje e foi por acaso também. — fui sincera.

			— Então foi por sua causa que a entrevista foi cancelada?

			— Acho que sim.

			— Alguns deles ficaram bem revoltados por virem aqui à toa. Ainda bem que não foi nenhum deles o escolhido. Mas me conte como acabou conseguindo a vaga?

			— É uma longa história, fica pra outra hora. Eu trago os documentos amanhã.

			— Claro, agente se vê amanha, foi mesmo um prazer conhece-la.

			— Igualmente Edivânia.

			Fui até o elevador e apertei o botão, esse lugar é enorme, bem que eu queria andar por aí, mas não tenho tempo agora. Alguns segundos e as portas se abriram. Eu meio que travei ali mesmo. Tyler estava encostado no espelho ao fundo, agora sem o paletó e a gravata. Pareceu mais jovem ainda. Os olhos intensos dele prenderam os meus. Puder ver pela camisa branca que seu físico é bastante atraente e musculoso.

			— Não vai entrar? — Ele coloca as mãos no bolso e endireita o corpo.

			— Ouvi dizer que não costuma vir aqui. — Entrei e parei em sua frente.

			— Verdade, mas hoje tive um bom motivo. — Falou diretamente sem receio algum.

			— E teve outro motivo agora? — fui indiferente.

			— Sim, queria lhe perguntar algo.

			— Pergunte. — Fiquei estranhamente curiosa.

			— Você é casada Gabrielly? — até agora em nossos diálogos ele foi bem especifico e direto, apesar de ficar nervosa prefiro que não tenha rodeios.

			— Sim sou casada.

			Ficamos nos olhando sem dizer nada até a porta se abrir e outras pessoas entrarem. Aproveitei para sair.

			— Vou conhecer esse andar, até mais senhor Tyler. — ele sorriu.

			Queria saber o que passou por sua cabeça quando disse que sou casada e o que estava pensando para começar, quando fez a pergunta. Dei a volta e desci pelas escadas, entreguei o ticket ao manobrista e quase uma hora depois estava no estacionamento da escola. Agora posso pensar com calma no que aconteceu hoje, nunca tinha passado por algo tão surreal assim e o mais estranho é que em nenhum momento me senti uma mulher casada. Eu gostei da forma como ele me tratou, como ficava olhando pra mim.

			O sinal tocou, saí do carro para espera-los, meus filhos são a minha vida, me fazem feliz mesmo com o meu casamento sendo do jeito que é.

			— Oi mãe. — Rhanna falou sorridente.

			— Oi anjinho. Como foi sua aula?

			— Foi boa mas aquele Luan vive me irritando.

			— O que ele fez agora? — A peguei no colo.

			— Fica correndo atrás de mim no recreio.

			— Pra brincar de pega-pega?

			— É, mas eu não consigo correr tanto. — ela faz uma carinha tão séria.

			— Diz pra ele ir mais devagar da próxima vez e não correr o recreio todo então. — aconselhei.

			— Esta bem, amanhã eu vejo isso. — entrou no carro.

			— Oi. — Nat entra no banco do passageiro.

			— Oi, porque demorou tanto? — perguntei-lhe.

			— Estava falando com uns amigos.

			— Coloca o sinto. Como foi sua aula?

			— Boa como sempre. — colocou os fones, o que significa que não quer conversa.

			— Mamãe podemos ter estrogonofe no almoço? — Pediu Rhanna.

			— Hum, pode ser no jantar filha? Porque agora não dá tempo, vou comprar comida pra gente.

			Eu sempre deixo a comida pré-aquecida antes de buscá-los na escola, o Theo só tem uma hora e meia de almoço.

			Parei no restaurante da esquina de casa e comprei a comida enquanto as crianças ficaram no carro.

			Em casa coloquei tudo em panelas para disfarçar e esperei ele chegar.

			— Oi. — Theo diz sem nem me olhar nos olhos.

			— Oi. Como foi o trabalho essa manhã? — perguntei gentilmente.

			— O mesmo de sempre. — A grosseria de sempre também. — pensei.

			— Onde estão as crianças?

			— Lá em cima trocando de roupa. Senta que vou servi-lo.

			Ele puxa a cadeira.

			— Mas o que é isso? — Perguntou ao ver o prato fazendo cara de nojo.

			— Isso o que?

			— Esse feijão inteiro e essa carne engordurada cheia de água. — Falou jogando a carne de um lado para o outro.

			— É só feijão e não é água é molho, experimenta antes de reclamar.

			— Não dá pra comer isso, tem uma cara horrível.

			— você está exagerando, o gosto é bom.

			Ele empurra o prato fazendo um barulho alto.

			— Se você não quer fazer uma comida decente podia ao menos avisar, eu teria comido em algum lugar.

			— Eu não fiz o almoço, não tive tempo então eu comprei. — expliquei pacientemente.

			— Não teve tempo? — ele gargalhou.

			— Sim, não tive tempo.

			— Certo, me divirta. O que fez de manhã? — seu sarcasmo irrita tanto.

			— Consegui um emprego.

			— O quê? — ele gritou agora, fazia tempo que não tínhamos discussões fora do tom.

			— Não grite comigo, me respeite. — ordenei.

			— Respeito, quer mesmo exigir algo que você mesma não faz?

			— O que eu fiz pra te desrespeitar?

			— Não se faça de inocente, o mínimo que devia fazer era me consultar antes de tomar qualquer decisão. Eu sou seu marido.

			— Meu marido e não meu dono. — rebati.

			— Já pensou em como as coisas vão ser agora, quem vai cuidar dos seus filhos, da casa e principalmente da comida. Me diga, vamos. Se sem trabalho você não conseguia fazer suas obrigações imagina não tendo mais tempo pra ficar à toa.

			— Em primeiro lugar são nossos filhos, temos as mesmas obrigações com eles e podemos contratar alguém para o serviço doméstico. E nunca mais repita que eu não fazia meu trabalho nessa casa porque eu sempre fiz, você não tem esse direito.

			— Quer saber vai lá, faça o que quiser, duvido que dure uma semana. — saiu da cozinha sem nem ao menos perguntar onde irei trabalhar.

			Ainda bem que as crianças não presenciaram mais essa discussão.

			— Amores desçam pra comer. — chamei-os. Me segurei para não chorar, servi seus pratos.

			— Como eu disse a vocês, a partir de segunda-feira a mamãe não vai mais ter tempo de cuidar da casa ou da comida, vou pedir pra vovó vir cuidar disso pra nós.

			— Por quê? — Nathan perguntou enquanto Rhanna comia normalmente.

			— Eu consegui um trabalho no grupo Oliveira engenharia filho.

			— Legal, parabéns mamãe. Talvez assim as coisas mudem um pouco. — Ele pode não comentar, mas é claro que ele percebeu como anda as coisas aqui.

			— Obrigado meu anjo, mas o que quer dizer com mudar?

			— Esquece, vou comer. — ele raramente se abre comigo, queria saber o que se passa em sua cabeça, o que sente com tudo isso.

			— Você vai poder comprar um monte de brinquedos pra mim? — Rhanna perguntou, e eu achando que ela não estava prestando atenção.

			— Você já tem muitos brinquedos. — recriminou Nathan.

			— Mas eu quero mais, ora!

			— Tudo bem, vou dar uma quantia por mês pra cada um e vocês decidirão o que comprar.

			— oba, oba, oba! Você gostou maninho?

			— claro. — respondeu e voltou a comer, fiz o mesmo, a comida está com um gosto ótimo.

			Às duas horas a van da escolinha de futebol buscou o Nathan e a Rhanna já está na sua soneca da tarde. Aproveitei para preencher os papéis.

			Deitei para dormir com minha bebezinha quando terminei, não vou mais poder ficar com eles assim, senti um aperto no coração.

			Acordei assustada com o barulho do telefone, levantei devagar para não acordá-la.

			— alô! — bocejei.

			— Oi, aqui é Alíssa, gostaria de falar com o Theo. — pediu a secretaria irritante do meu marido.

			— Ele saiu para o trabalho há um tempo. — E pra você é Theodor. — pensei.

			— É que ele ainda não chegou aqui, tem uma reunião importante em meia hora. Eu já tentei o celular, mas dá caixa postal.

			— Sinto muito, mas não posso te ajudar, eu não sei onde meu marido está. — frisei o “meu marido”.

			— Claro, obrigada mesmo assim.

			Desliguei. O que ela quis dizer com “claro”, não acredito que o Theo fala da minha vida pessoal com essa aventureira.

			Liguei pro Theo, ela estava certa, foi pra caixa postal, deixei um recado.

			— Sua secretária ligou aqui atrás de você, aparentemente tem uma reunião. Onde você está? E a propósito, não sabia que vocês eram tão íntimos.

			Respirei fundo algumas vezes pra acalmar e liguei de novo.

			— Theo me ligue pra dizer que você está bem, por favor.

			Tentei me ocupar arrumando a casa, embora odeie admitir estou muito preocupada, não é do feitio dele fazer isso, sempre foi responsável com o trabalho, várias vezes trocou a família por essas reuniões.

			Liguei outra vez depois que o Nathan chegou do futebol.

			— O que você quer Gabi? — atendeu na primeira chamada grosso como de costume.

			— Saber se você está bem. Onde estava á tarde?

			— Eu precisava de um tempo, suas atitudes às vezes me tiram do sério. — falou mais sereno.

			— E as suas não? — rebati.

			— Olha não dá pra discutir agora, tenho muita coisa pra fazer. Vou chegar mais tarde. Tchau Gabi.

			— Tchau.

			Eu não queria discutir, eu queria me desculpar mais nunca digo o que realmente quero dizer.

			Comecei a preparar o jantar depois de assistir alguns desenhos com as crianças, resolvi caprichar.

			O cardápio escolhido é filé de peito à milanesa, arroz com uvas passas, molho branco com catupiry e salada. É um dos pratos preferidos dele.

			Quase oito e meia da noite e nada do Theo chegar, a Rhanna já pediu o papazinho umas três vezes.

			— Filhos venham jantar, seu pai está demorando.

			— Graças a deus, estou morrendo de fome mamãe. — resmungou.

			— O que tem pra comer? — Nathan perguntou antes de se sentar.

			— Miojo. — brinquei.

			Servi os dois.

			— Você não vai comer mãe?

			— Não filho, vou esperar seu pai.

			— Hum. A comida está muito boa. — elogiou-me.

			— Obrigada coração.

			— Eu também gostei da comida. — Rhanna quis fazer parte da conversa.

			— Que bom meu anjo, come tudo. — Ela balança a cabeça com a boca cheia.

			Rhanna quis voltar a ver TV e Nathan foi jogar Xbox. Eram quase dez horas, minha fome já tinha passado e o Theo provavelmente comeu em algum lugar, sabe-se lá com quem.

			— Filho vai dormir, já chega de jogo por hoje. Boa noite! Tenha bons sonhos e eu te amo muito.

			— Também te amo. Boa noite.

			— Mamãe deita comigo até eu dormir? — Pediu.

			— Claro minha princesa.

			Fiquei sentindo seu cheirinho, é muito bom dormir abraçada com minha bebezinha, ela dormiu tão rápido. Me levantei devagar, passei no quarto do Nat pra dar um beijo, seu sono está pesado. Desci para pegar água, a cabeça girando de tanto sono que quase não ouvi o som do meu celular, corri na esperança de ser o Theo e pra minha alegria era.

			— Alo, Theo?

			— Oi senhora. — meu coração gelou, não era meu marido, mas é o celular dele. Só pode vir notícia ruim.

			— Quem é? — consegui falar.

			— Meu nome é Yuri, falo do hospital municipal. Theo Mello é seu marido? — perguntou.

			— Sim, o que houve? Ele está bem? — comecei a chorar.

			— Ele estava no restaurante Estrela & Luar quando houve um acidente com vazamento de gás. A senhora poderia vir ao hospital?

			— O Theo, ele está vivo? Por favor, me diga a verdade. — implorei.

			— Sim, mas o quadro é instável. Os médicos estão fazendo tudo o que podem.

			— Eu vou agora, nesse instante, agora.

			Desliguei e me encontrei desnorteada, não consigo fazer isso sozinha preciso da minha mãe, disquei o número dela.

			— Alô filha? Filha o que houve? — mamãe se assustou muito. Normalmente não ligo a essa hora.

			— O Theo mãe, vem aqui pra casa por favor, preciso ir para o hospital.

			— Sim querida, já vamos pra aí. O que houve com Theo?

			— O gás explodiu no restaurante que ele estava. Vem logo mãe. — pedi chorando.

			— Calma já estamos indo filha. — desligou.

			Subi e troquei de roupa para estar pronta pra sair quando meus pais chegarem. Ainda bem que eles moram perto, não demoraram.

			— Filha vem aqui. — mamãe me abraçou.

			— E se ele morrer mãe. — chorei.

			— Ele vai ficar bem querida, ele vai ficar bem ouviu. Vou com você ao hospital, seu pai vai ficar com as crianças. Você está pronta?

			— sim, podemos ir.

			— Ligue para dar notícias está bem. — pediu papai.

			— Eu ligo. — ele me abraçou e saímos.

			Mamãe dirigiu, eu não tinha condições. Foi difícil estacionar, o hospital estava lotado, meu Deus é muito grave. Proteja meu marido, por favor.

			La dentro estava um caos, ninguém sabe de nada.

			— Moça, por favor, preciso saber do meu marido, Theo Mello.

			— Só um instante senhora. — A moça estava cercada de pessoas falando e chorando, os telefones tocando o tempo todo.

			— Yuri, onde eu o encontro? — gritei por cima do rapaz que entrou na minha frente.

			— Ala Oeste, segundo andar.

			— Vamos mãe. — segurei sua mão e corremos.

			— Por favor, onde fica a ala oeste? — perguntei a enfermeira que ia entrar no elevador.

			— Vire a direita no terceiro corredor. — apontou.

			Encontramos a recepção daquela ala.

			— Você é Yuri? — perguntei ao rapaz sentado atrás da mesa.

			— Não, ele está ali. — apontou um homem de jaleco branco no quarto à frente examinando uma criança. Esperamos na porta.

			— Boa noite. Posso ajuda-las? — perguntou-nos.

			— Sim, você me ligou ainda pouco, sou a esposa de Theo Mello e esta é minha mãe, Victoria Linhares.

			— Certo, venham comigo. — ele pareceu chateado quando me identifiquei.

			— Podem esperar aqui. — nos levou a uma sala com sofás. — Ele está em cirurgia, pedirei a uma enfermeira para avisar sobre o quadro dele de hora em hora.

			— O que ele teve exatamente? — minha mãe perguntou.

			— Esfoliações, duas costelas quebradas e sua perna ficou presa nos escombros. Os médicos estão fazendo o que podem para recuperar a perna. Ele está em boas mãos senhora Mello. — Olhou pra mim com ternura.

			— Doutor, consegui localizar os familiares da mulher que estava com o senhor Mello, eles estão vindo. — Interrompeu uma atendente.

			— Obrigada Abigail. — Yuri olhou sério para moça que saiu de cabeça baixa.

			— O que ela está dizendo? — comecei a chorar de novo.

			— Sinto muito senhora, não era pra ter escutado isso. — o médico ficou sem jeito.

			— Onde ela está? — sequei meus olhos.

			— Ela não sobreviveu. Morreu no local da explosão.

			— Então como sabe que ela estava com meu marido?

			— Ele perguntou por ela quando chegou. Eu preciso ir, mais volto assim que possível.

			— Espera. Eu posso vê-la?

			— Filha não faça isso. — repreendeu-me.

			— Desculpe, mas apenas familiares podem vê-la.

			— Não pode abrir uma exceção? — insisti.

			— Eu perderia meu emprego se fizesse isso, lamento.

			— Pode pelo menos me dizer seu nome? Por favor.

			— Cecilia Dantas, e se me permite dizer, ela não se compara à senhora. Não entendo o que há com caras assim. — Balançou a cabeça. — Até mais.

			— Até. Obrigada.

			— Não acredito nisso filha.

			— Eu acredito, e ela tem um nome horrível.— Ainda chorava, essas lagrimas idiotas não param de sair dos meus olhos.

			— Não sobre isso querida, eu falo daquele pedaço de mau caminho ser gay, que desperdício. — mamãe balança a cabeça.

			— Mãe. — Recriminei. — Só você pra me fazer sorrir numa situação dessas.

			— Como o Theo fez isso comigo mãe? Como ele pôde? — falei com o peito doendo.

			— Não pense nisso agora filha, vai ter muito tempo pra decidir o que fazer depois, por ora, vamos torcer pra ele ficar bem.

			— Acho melhor ligar para o papai, ele deve estar preocupado.

			— Eu faço isso. — pegou seu telefone e discou.

			Debrucei a cabeça no joelho, tudo dói, o coração, a cabeça e a alma. É como se tivesse levado uma facada nas costas.

			— Contei a ele. — falou.

			— Contou o que?

			— Sobre o estado de saúde.

			— Ah sim. Que sustou pensei que tinha contado tudo.

			— Ele viria aqui e entraria na sala de cirurgia.

			— Provavelmente. — concordei. — como você consegue ficar calma em situações assim?

			— Acredite ou não, foi com o seu pai.

			— Não brinca. Meu pai é o mais esquentado da família.

			— Pra você ver. Acho que devia ouvir os conselhos dele um dia desses, ia ficar surpresa.

			Andamos pelos corredores, sentamos, conversamos bastante e nada.

			— Está demorando demais.

			— Verdade, já são quase quatro da manhã e ninguém veio dizer nada. — concordou.

			— Não quero que morra, mesmo com que fez, quero que ele fique bem.

			— Eu sei querida, eu sei. Ele vai ficar bem.

			Tudo parece um pesadelo, que logo vou acordar e continuar minha vida de sempre. Mais vejo que nada vai voltar a ser como antes, nunca mais vou vê-lo do mesmo jeito, não vou me sentir inteira. Acho que não dá para se recuperar de uma traição.

			— Senhora Mello. — Chamou uma mulher.

			— Sim, sou eu.

			— Seu marido está estável, a cirurgia correu muito bem e logo poderá vê-lo. — informou uma medica japonesa, com o semblante cansado.

			— O que mais pode dizer sobre a cirurgia? — mamãe perguntou.

			— Ele teve queimaduras de segundo grau nos braços e costas, costelas quebradas e fraturou a perna esquerda em dois lugares. Na tíbia, precisou de um pino que fica dentro do canal medular, introduzimos na região do joelho, abaixo da patela e é bloqueada com parafuso acima e abaixo da fratura. Já a fratura no fêmur, foi mais simples de resolver, ligamos com pinos. Ele vai precisar de repouso, de forma alguma poderá fazer algum esforço nas pernas pelas próximas semanas.

			— Entendi.

			— Assim que ele for transferido para o quarto eu aviso.

			— Tudo bem, obrigada.

			— Vem sentar aqui filha. — pediu.

			— Agora que sabe que o Theo vai ficar bem, o que vai fazer?

			— Não sei mãe, acho que preciso falar com ele, na hora vou saber o que fazer, eu espero.

			— O que você decidir sabia que seu pai e eu a apoiaremos.

			— Obrigada. — me segurei pra não voltar a chorar.

			Depois de alguns minutos a medica avisou que ele estava no quarto.

			— Mãe se importa se eu falar com ele primeiro a sós?

			— Tem certeza? — perguntou hesitante.

			— Tenho.

			— Vou esperar aqui então, boa sorte.

			A medica caminhou ao meu lado até o quarto.

			— Este é o quarto. — a Doutora aponta e vai embora.

			— Obrigada.

			Respirei fundo e entrei devagar, ele estava todo enfaixado do pescoço pra baixo. Seu rosto parecia tão inocente, como quando nos conhecemos. Seus olhos estão fechados, o rosto inchado e com arranhões, é difícil vê-lo assim.

			— Theo, está acordado? — sussurrei.

			Ele abre os olhos e me encara surpreso.

			— Como está se sentindo? Esta com dor? — perguntei-lhe.

			— Não sinto dor apenas um pouco tonto. — ele começou chorar.

			— Porque está chorando se não está com dor? — faz anos que não o vejo chorar, sequei suas lagrimas.

			— Gabi...

			— Há quanto tempo estava com ela? — o interrompi antes que começasse a se desculpar e eu a chorar.

			— Não é o que está pensando amor. — nossa! Até mereci ser chamada de amor.

			— O que houve entre vocês? — pressionei, apesar de saber que não é hora pra isso.

			— Nunca dormi com ela.

			— Mais a beijou?

			— Sim, mas não passou disso eu juro Gabi.

			— Porque não teve tempo, certo? Ela morreu antes. — isso foi cruel.

			— Não teria coragem de ir além, não faria isso com você.

			— Você já fez Theo.

			— Eu nunca quis magoar você Gabi. — ele ainda chorava mais eu me mantive firme.

			— Quando receber alta o levarei pra casa, cuidarei de você até que melhore e depois disso vamos nos divorciar, não quero mais nada com você Theo.

			— É porque conseguiu um emprego não é? Agora acha que não precisa mais de mim, vai me jogar fora. — fez de vítima.

			— Não Theo, não é por isso. O único motivo está deitado em alguma maca nesse hospital com o rosto coberto porque você resolveu que merecia alguém melhor que eu. Você me machucou fazendo isso, dói mais que qualquer outra coisa que já senti. E mesmo que eu não tivesse nada nem lugar pra morar, não continuaria com você. Não foi por isso que me casei e tão pouco continuei por todos esses anos, estava com você por amor. — me afastei dele.

			— Eu vou embora, volto mais tarde pra trazer uma comida diferente da que servem aqui no hospital, sei como você é exigente.

			— Me perdoa amor. — pediu.

			— Não. Eu só precisava saber que ia ficar bem e agradeço a Deus por estar vivo. — me levantei pra sair.

			— E as crianças? — perguntou.

			— Estão dormindo, papai está com eles e a mamãe está aqui.

			— Eles sabem o que eu fiz?

			— Só ela, talvez seja melhor esperar você ficar bom pra contar ao papai, pra poder se defender.

			— Vai começar a trabalhar hoje? — não sei de onde veio tanto assunto, em casa mal falava comigo.

			— Começo na segunda.

			— E onde é que vai trabalhar?

			— Não tem que fingir que se interessa Theo, lembro muito bem o que disse pra mim no almoço. Não tem que mudar a forma como tem me tratado nos últimos anos por causa do seu erro por que não tem perdão e não vai mudar nada, pode continuar sendo o mesmo grosso de sempre.

			Ele me olhou com os olhos cheios de lagrimas, parece tão indefeso e arrependido. É muito difícil ser indiferente quando a verdade é que ainda o amo. Estou me segurando pra não abraça-lo e beija-lo, mais não seria justo comigo. Não posso perdoa-lo e não vou.

			— Tenta descansar, nos vemos mais tarde. — Me virei pra sair.

			— Eu te amo Gabi. — eu parei e olhei pra ele novamente.

			— Não ama não.

			Eu saí dali liberando toda lagrima que havia segurado lá dentro.

			— Filha se acalme, você vai ficar bem, o tempo cura tudo. —mamãe tenta me consolar.

			— Foi mais difícil do que imaginei, ver ele ali pedindo perdão e chorando.

			— Mas ele ainda está vivo né, quer dizer você não...

			— Ah mãe para, não me faça rir. — sequei os olhos. — Sabe que eu nunca aguentava vê-lo chorar? Eu sempre desabava junto e o abraçava forte.

			— O que mudou?

			— Eu não sei direito, ainda o amo mas não como antes.

			— Talvez seja melhor querida, mais fácil esquecer.

			— Pode ser. Vai querer entrar pra vê-lo?

			— Não, sou bem capaz de dar uns tapas nele. Vamos embora, eu já liguei para seu pai de novo.

			Quando chegamos em casa as crianças já estavam prontas pra ir à escola. Papai fez panquecas no café da manhã. Abracei-os por um tempo.

			— Eu comi um monte de panquecas mãe. — contou-me.

			— Que bom filha, fico feliz.

			— Venham que hoje a vovó vai leva-los a escola.

			— Oba! — Rhanna correu pra pegar a mochila.

			— Onde o papai esta mãe? — Nathan perguntou quando sua irmã se afastou.

			— Ele teve um acidente, está no hospital, mas esta bem, não se preocupe. À noite levo vocês para vê-lo, agora vão pra escola.

			— Obrigada mãe. — pisquei pra ela.

			— Sempre filha.

			— Eu vou subir pra tomar banho.

			— Claro, vai lá. Descanse um pouco.

			Coloquei a banheira pra encher, estranho papai não perguntar pelo Theo ou talvez não, mamãe deva ter contado tudo.

			Por mais que eu tenha chorado e digerido tudo não consigo sair desse estado de inércia. Será que o Theo me deixaria um dia por ela se não tivesse acontecido isso? Eu nunca vou saber.

			Entro na água e tento esvaziar minha mente, que por algum motivo vai até o Tyler, ainda estou impressionada com sua gentileza. Ele é lindo e rico, o normal seria ser um snobe irritante. Agora entendo o que dizem sobre a dor nos mudar. Desde que me casei sempre me senti dependente do Theo mais agora é como se tivesse acordado pra vida com uma perspectiva totalmente nova. Estava quase adormecendo quando me lembrei que não contei nada a meus pais sobre o trabalho. Me sequei e coloquei o roupão, eles nem vão acreditar.

			— Pai. — chamei da escada.

			— Aqui. — ele estava no sofá vendo um jogo.

			— A mamãe chegou?

			— Cheguei sim, precisa de alguma coisa? — ela saiu da cozinha com o cesto de roupas sujas.

			— Tenho uma novidade para contar, com tudo o houve acabei esquecendo.

			— Tudo bem, nos conte. — papai largou a TV.

			— Ontem consegui um emprego no grupo Oliveira Engenharia.

			Eles me olharam boquiabertos.

			— Não acredito, como Gaby? Desde quando estava procurando emprego? — Mamãe ficou surpresa.

			— Eu vi o anuncio no jornal então me escrevi. Começo na segunda.

			— Parabéns querida eu sempre quis que você descobrisse a alegria de ser uma projetista. Você se empenhou tanto na faculdade, ótimas notas pra que? Ficar em casa. — censurou papai.

			— Não mais paizinho, agora sou uma trabalhadora de carteira assinada.

			— Estamos orgulhosos.

			— Obrigada, e não podia ter vindo em melhor hora, não vou mais depender do Theo. Posso cuidar de mim e dos meus filhos.

			— Já decidiu o que vai fazer em relação a seu casamento? — mamãe perguntou.

			— Como assim fazer com casamento, tem mais coisa que eu não sei? — papai questionou.

			— Na verdade sim pai, mas a mamãe lhe explica eu preciso ir à empresa levar uns documentos, mais tarde conversamos. — me admira mamãe não ter contado pra ele.

			— Certo, vai lá. Vou por seu pai a par da situação.

			Coloquei a pasta com os documentos no banco do passageiro e liguei o som. Não demorei muito para chegar.

			— Bom dia. — Cumprimentou - me o mesmo segurança de ontem.

			— Bom dia. — entreguei - lhe a chave.

			— Só um instante senhora vou pegar seu cartão de acesso.

			— Claro. — me sentei perto da guarida. O rapaz ao invés de pegar o cartão foi telefonar.

			— Aqui está, este é seu cartão permanente. — voltou após alguns minutos.

			— Obrigada. — olhei o cartão com o meu nome nele.

			Andei em direção ao corredor dos elevadores, o RH é no segundo andar, dava pra ir de escadas, mas apertei o botão e esperei junto a outras duas pessoas. As portas se abriram e lá estava ele, tão lindo como no dia anterior, hesitei para entrar.

			— Gabrielly. — Ele sorriu.

			— Senhor Tyler. — ele estava no fundo então passei entre as duas mulheres e fiquei ao seu lado.

			— Como você está? — perguntou-me e as duas cochichavam disfarçadamente.

			— Bem e o senhor? — menti.

			— Estou bem obrigado.

			A porta abriu, eu já ia me despedi quando ele tocou minhas costas novamente e me acompanhou sob olhares intrigados da plateia no elevador.

			— Dois dias seguidos aqui embaixo, deve ser um recorde. — mencionei.

			— Não posso discordar. — ele coça a cabeça bagunçando um pouco o cabelo.

			— O que a Edivânia fez pra merecer sua visita hoje? — brinquei.

			— Há eu sempre tento vir vê-la.

			— Eu suspeitei. — sorri.

			— Talvez tivesse mais alguém que eu quisesse ver. — mencionou.

			— Senhor Tyler... — Já estava na ponta da língua uma resposta um tanto grosseira e precipitada, ainda bem que a Edivânia chamou - me.

			— Gabriele, oi. — Interrompeu.

			— Oi, como você está?

			— Eu estou ótima. Olá senhor Oliveira.

			— Olá Edivânia. — ela piscou atônita.

			— Trouxe os documentos? — virou - se pra mim.

			— Sim, estão aqui. — entreguei-lhe a pasta.

			— Certo, preciso de algumas informações e estará liberada.

			— Vou deixar vocês resolverem isso, nos vemos depois. — tocou meu braço com delicadeza. — Até mais Edivânia.

			— Até senhor.

			Ela e eu ficamos feito bobas olhando ele caminhar.

			— Eu entendo você, como não gostar dele? — ela suspirou.

			— Não é nada disso. Eu sou casada, pelo menos por enquanto.

			— Eu sabia! — me entregou uma xícara de café.

			— Não tire conclusões, não é isso, não estou deixando meu marido pra ficar com o senhor Oliveira.

			Contei-lhe uma versão resumida mais o suficiente pra esclarecer as coisas.

			— Não acredito que vai cuidar dele depois de tudo. — falou indignada.

			— Ele não tem ninguém, é filho único e seus pais morreram há anos. Não tenho escolha, além do mais ele sempre cuidou das minhas necessidades e dos meus filhos. Acho que posso fazer isso.

			— Admirável, eu não conseguiria mais respeito seu caráter.

			— Obrigada! Pelo café, por me ouvir, e pode me chamar de Gaby.

			— Sempre que precisar. Mais mudando de assunto, você sabe que o chefe está totalmente afim de você não sabe?

			— Você acha? Eu sou bem mais velha que ele.

			— Não exagera e além do mais são apenas números, você deve levar em consideração o que ele tem por dentro e todos aqui sabe que ele é um homem de muitas qualidades.

			— Pelo pouco que falei com ele pude perceber que ele é boa pessoa.

			— É claro! Boa pessoa, trabalhador, lindo, educado, gentil, honesto, eu já falei lindo? — deu risada.

			— Tudo bem ele é incrível admito mais é muito cedo, é muito para os meus filhos, sabe, divórcio e tudo mais.

			— Verdade, mais se for pra ser será, não importa quanto demore.

			Assenti com a cabeça.

			— Eu já vou, foi um prazer falar com você novamente Edivânia. Até segunda.

			— O prazer foi meu, até segunda.

			Apertei o botão do elevador e para minha decepção Tyler não estava nele, entrei e apertei pra descer. Andei até o saguão da guarita e o avistei conversando com o segurança Scott Posey, estava descontraído sem a postura formal.

			— Senhor Posey aqui está meu ticket.

			— Claro senhora, trago seu carro imediatamente.

			— Obrigada.

			— Podemos conversar um pouco? — pediu Tyler.

			— Não posso, meus pais estão me esperando pra almoçar.

			— Seu marido não? — falou como se a pergunta não fosse nenhum pouco atrevida.

			— Não, só meus filhos e meus pais. — fui sincera.

			— Não entendo, você disse que era casada. — conjecturou.

			— Eu estou mesmo atrasada senhor. — ignorei seu comentário.

			— Almoça comigo? — pediu.

			— Como é? — virei – me para ele. — Olhe senhor Oliveira não precisa sentir pena de mim, acredite eu vou superar, é só um momento ruim, eu vivo chorando nos banheiros masculinos. — menti.

			— Não é nem de longe esse o motivo, mas perdoe – me, não sei de onde veio isso, eu pensei e apenas saiu sem querer, sinto muito.

			— Sem problemas, eu preciso mesmo ir. — me afastei rapidamente, entrei no carro e a confusão na minha cabeça está a mil. Eu estou vendo coisas ou Tyler oliveira está interessado em mim... Não, sem chances, ele só está querendo carne nova, a coroa solitária, ele deve ter iludido todas as funcionárias dele com aquele sorrisinho lindo e seu jeito charmoso. Engraçado foi não ter pensado no Theo quando falava com Tyler, nem fiquei receosa como geralmente fico ao falar com outros homens, não entendo como é possível que tanto sentimento se transforme em magoa tão rápido. Eu estou tão machucada e ao mesmo tempo com medo de ser mais passageiro do que quero admitir. Minha mente já decidiu que não devo dar outra chance ao meu casamento, agora preciso fazer o coração entender também.

			— Gaby? — mamãe verificou se era eu quando a porta bateu.

			— Sim, cheguei. Como estão os bebes?

			— Trocando de roupa, já vão descer. Venha, senta aqui. — pediu.

			— O que foi? — sentei-me.

			— Como está se sentindo?

			— Ah mãe... Eu não sei. — comecei chorar, ultimamente não consigo controlar minhas emoções.

			— Ei não chora filha, vai ficar tudo bem. Só é preciso um pouco de tempo, sua vida vai melhorar.

			— Aconteceu algo hoje. — consegui falar.

			— O que? — seu olhar se estreitou.

			— Tyler Oliveira aparentemente gosta de mim.

			— Como assim, me explica isso, quem é esse Tyler? — ela levanta as sobrancelhas.

			— O dono da empresa de engenharia da qual fui contratada.

			— Não entendo, como isso aconteceu, ou melhor, quando?

			— Estou confusa também, ele me deu o emprego porque eu talvez possa ter entrado no banheiro masculino por engano e ele me encontrou chorando.

			— Estou mais confusa ainda, por que estava chorando? Já sabia do Theo e mulher?

			— Não, eu não sabia. Por culpa do Theo não conseguir chegar a tempo para entrevista.

			— Então como conseguiu o emprego?

			— Ele deu pra mim. Depois que me tirou do banheiro quis saber o motivo de eu estar chorando, contei – lhe que o emprego era importante demais.

			— E ele simplesmente lhe deu o emprego? Tem algo errado Gaby.

			— Calma mãe, eu não sou tão ingênua assim, e além do mais todas as mulheres de lá parecem cair aos pés dele, mas ele não demonstrou interesse algum.

			— Talvez o interesse tenha acabado depois de conseguir o que queria.

			— Mãe! — não preciso contar que esse foi meu pensamento também.

			— Pense Gaby, isso é surreal, não pode me dizer que agora acredita nessas coisas de amor à primeira vista.

			— Não acredito, mas acredito no que meus olhos viram, e pode confiar em mim mãe, era sinceridade apenas.

			— Eu só não quero que se magoe mais, então tome cuidado filha.

			— Vou ter, não se preocupe.

			— E você precisa ter certeza que não quer mais nada com o Theo, não é justo envolver outra pessoa se não tiver certeza. Querida, não digo que é errado seguir em frente porque não é, o que eu mais quero é que seja feliz. O Theo não a fazia feliz há muito tempo, não tem que se sentir culpada de forma alguma, mais precisa ter certeza sobre seu casamento primeiro, decidir quando não estiver mais sofrendo e com raiva.

			— Verdade, não seria justo, principalmente com Tyler, ele já passou por muita coisa.

			— É mesmo? Pelo o que ele passou? — ela se acomodou no sofá, interessada.

			— Seus pais morreram quando ele tinha quinze anos, é filho único, teve que estudar e trabalhar duro para herdar a empresa, não teve adolescência.

			— Que triste. — mamãe pensou um instante, achei que não falaria mais nada. — Acha que poderá sentir algo por ele? — perguntou – me.

			— Mãe é impossível não sentir, ele é sensível, carinhoso, lindo e me olha com carinho. — fui sincera. — Mas não sou ingênua de acreditar que é real, há muitas coisas que impediria.

			— Por exemplo?

			— Ele é mais jovem que eu.

			— Muito?

			— Acho que não.

			— Isso é apenas preconceito bobo Gaby. Mas, o que sente sobre o Theo?

			— Me sinto mal por não me sentir mal, entende?

			— Mais ou menos. — mamãe sorriu confusa.

			— Acho que eu deveria ter alguma consideração pelo Theo mas não sinto nada, minha consciência está tranquila, não me parece certo.

			— Ele não teve consideração ao se envolver com outra mulher quando você sempre esteve aqui pela sua família, por ele, você não fez nada de errado.

			— Obrigada.

			— Me diga do que tem medo de verdade. — pressionou.

			— Tenho medo de não conseguir esquece–lo, sem falar das crianças. Agora posso me sentir assim, mas quem garante que não é por causa da magoa.

			— Entendi! Sinceramente não acho que vá ser fácil esquecer seu marido mas você tem a nós, as crianças e pelo que parece tem o Tyler também.

			Assenti.

			— Você só precisa escolher se quer tentar salvar seu casamento ou começar algo novo que pode ser a melhor coisa pra você agora.

			— Não quero ter mais nada com o Theo mãe, isso é certo pra mim, não vou voltar atrás. — garanti.

			— Fico feliz Gaby, você não merece o que ele fazia. Você merece ser feliz, vá atrás da sua felicidade.

			— Você é maravilhosa mãe. — abracei – a. — Vamos comer? Estou faminta.

			— Tá bom! Espero ter ajudado.

			— Ajudou.

			A tarde passou depressa, Nat chegou do futebol e logo se arrumou pra ir ver o pai.

			— Mãe?

			— Oi filho.

			— Por que está aqui todo o tempo? — perguntou chateado.

			— Como assim Nat?

			— Por que não está com o papai? Ele está machucado não está?

			Eu poderia inventar uma desculpa que o convencesse, mas e depois quando nos separarmos, ele poderia ficar contra mim, não quero ter a imagem para meus filhos de que destruí nossa família. Decido por contar a verdade. Ele não falou muito então não sei bem como ele está se sentindo, não quis pressionar.

			— Oi! Estão prontos pra ir ver o papai? — perguntei mais tarde.

			— Estamos. — Rhanna pulou.

			— Você está bonita filha. — elogiou-me papai. — posso ir com você? Prometo me comportar, só quero saber como ele está.

			— Claro, e obrigada.

			Papai quis dirigi, Nat jogando no seu celular e Rhanna olhando pela janela, ficamos em silencio todo o percurso, papai não é de falar muito.

			Quando entramos no quarto Theo abriu um sorriso enorme, Rhanna chegou perto e o beijou na testa.

			— Pai você está dodói?

			— Só um pouquinho filhinha. — beijou – a. — Senti saudades da minha bonequinha.

			— Eu também.

			— Como está se sentindo Theo? — papai se aproximou.

			— Melhor. Obrigado por vir Arthur.

			— Oi filho! Vem contar as novidades para o papai. Como está na escola?

			— Na escola está tudo na mesma. Você é que tem novidades não é? — falou rispidamente.

			— Não entendo Nat, do que tá falando? — Theo se assustou com o tom de voz do nosso filho, confesso que eu também.

			— Olha só pai eu vim aqui apenas pra dizer que não vai mais machucar minha mãe, nunca mais, eu não vou deixar.

			— Filho o que está dizendo, eu amo sua mãe, nunca a machucaria de propósito. — tentou explicar.

			— Você sempre vai ser meu pai. — Nat segura a mão de Theo. — Mas não é mais meu herói. — começou a chorar e saiu correndo do quarto.

			— Filho. — chamei.

			— Deixa que eu vou atrás dele Gaby. — ofereceu papai.

			— O que você fez Gaby? — se alterou quando papai saiu voltando a ser o mesmo Theo de sempre.

			— Contei-lhe a verdade, minha intenção não era afasta-lo de você, mas também não podia deixar ele se afastar de mim por sua causa. Ele só queria entender porque eu não estava aqui com você já que está doente. Meu filho estava sendo grosso comigo e eu não mereço ser tratada daquele jeito por um erro seu... Espero que consiga recupera-lo logo. — fui sincera.

			— Tudo bem eu entendo. — ow que mudança. — Mas quanto a você, poderei te recuperar um dia? — isso me pegou de surpresa novamente, olhei pra Rhanna.

			— Quando você vai para casa? — ainda bem que ela interrompeu.

			— Logo, logo bonequinha, assim que o médico deixar.

			Ela começou contar sobre seu dia como sempre faz e a brincar de adivinhar. Me sentei na poltrona e esperei.

			— Mamãe aqui tem banheiro?

			— Acho que sim. — olhei em volta. — ali filha, cuidado e pega o álcool em gel na minha bolsa pra limpar o vaso.

			— já volto papai. — esperei ela entrar e fechar a porta.

			— Quanto a sua pergunta a resposta é não, não pode me recuperar Theo e o principal, não vai poder nunca recuperar meu respeito, confiança, admiração e meu amor. Você me perdeu pra sempre e seria muito melhor se continuasse agindo comigo como o grosso de sempre. — pareceu frase decorada mas realmente disse o que sinto.

			— Não fui sempre assim. — é verdade, ele costumava ser muito carinhoso, romântico e generoso.

			— Mas agora é. — é o que importa. — pensei.

			— Não quero ser assim Gaby, tudo isso me fez pensar no que eu tenho, em como é valioso pra mim.

			— No que você tinha Theo.

			— Quero ter de novo. Por favor, minha vida me deixe ao menos tentar.

			— Não depende de você, nada vai apagar o que fez comigo, você me traiu, me machucou da forma mais cruel que existe.

			— Gaby...

			— Já vou avisando que lavei as mãos e dei descarga. — Rhanna acerta o timing outra vez. Ela guarda o gel na minha bolsa e pega o telefone para brincar.

			— Posso te pedir um favor Gaby? — ele chorou.

			— Sim, atenderei se eu puder.

			— Fale com Nat, me ajude enquanto eu estiver fora.

			— Farei o possível. — assegurei-lhe.

			— Você entende o tamanho da minha magoa? Não afetou só a mim, eles vão sofrer, o Nat já está sofrendo.

			— Talvez você não devesse ter contado, não é coisa de criança saber. — repreendeu-me.

			— Eu não lhe devo nada Theo, não vou ser a vilã pra livrar você, se pensava mesmo em nós, neles pelo menos, teria pedido o divórcio ao invés de me fazer infeliz todos esses anos e se envolver com outra mulher. Eles teriam entendido e não precisariam passar por isso assim de repente, poderíamos ter explicado antes. — Tentei sussurrar.

			— Nunca pensei em me divorciar de você amor.

			— Não acredito em você. Filha venha ficar com o papai enquanto a mamãe vai ver como o maninho está.

			Ela correu pra ele e saí rápido, não quero mais ouvi-lo.

			— Sabia que ia encontrar vocês aqui. — estavam na sorveteria do estacionamento. — Você está bem? — sentei-me.

			— Meio sermão do vovô e um desses aqui ajudou. — levantou o copo de milk-shake.

			— Sei, me dá um pouco.

			— Pede ao vovô que ele te dá um também. — segurou um riso.

			— Engraçadinho, me de logo. — Tomei um gole.

			— Querido eu não vou dar bronca nem criticar o que você falou, quero apenas fazer um pedido.

			— Tá bom.

			— Pode tentar se lembrar do pai, apenas o pai. Ele sempre foi muito bom nisso não foi? Tenta separar as coisas, não perca a relação maravilhosa que vocês têm. Além do mais, posso te contar um segredo?

			— pode.

			— Você e sua irmã são tudo que ele tem de mais importante na vida, ele ama vocês mais que tudo.

			— Tá bom, vou tentar pegar leve.

			— Obrigada.

			— Pai se importa de buscar a Rhanna, não quero voltar lá.

			— Claro, já volto, porque não esperam no carro.

			— Pode ser. — concordei.

			Entramos no carro e liguei o som.

			— Mãe.

			— Sim filho.

			— O papai não vai mais morar com gente né.

			— Depois que ele melhorar não, porque?

			— Eu vou ser o homem da casa. — falou orgulhoso.

			— Vai ser sim.

			Ele gargalhou.

			— Tá rindo do que? — perguntou Rhanna ao se aproximar.

			— Não enche. — cortou Nat.

			— Mãe! — gritou.

			— Não fale assim com sua irmã, peça desculpas, por favor.

			— Desculpe.

			— Está desculpado. — Nat revira os olhos.

			Minha mente agora está mais calma, estou com certeza fazendo a coisa certa.

			Em casa jantamos e assistimos um pouco de TV, depois me deitei com a Rhanna até ela dormir.

			Voltei ao meu quarto e peguei o celular para checar uns e-mails, acabei adormecendo, mas não durou muito, foi apenas um cochilo e fiquei virando na cama por um bom tempo antes de desistir e descer pra beber alguma coisa.

			Na cozinha escura caminhei devagar até a geladeira.

			— Gaby!

			— Pai, que susto! Meus Deus, quase tive um infarto agora. — ele sorriu.

			— Desculpe querida, não foi de propósito. Está sem sono?

			— Sim, a cabeça cheia demais pra dormir. — enchi um copo com leite no lugar de água, talvez me ajude a dormir.

			— Sua mãe me disse o que pretende fazer quando Theo tiver alta.

			— Você concorda? — quis ouvir sua opinião.

			— Na verdade não, acho que deveria contratar uma enfermeira para cuidar dele. Ninguém a julgaria se fizesse.

			— Seria bem mais fácil pra mim. — admiti.

			— Mais você não consegue porque acha que deve a ele, pelo menos mais esse cuidado. — adivinhou.

			— Acho que não seria um sacrifício tão grande pai, ele fez muito por mim durante esses anos, nunca deixou faltar nada pra nós e sempre foi um bom pai. Eu consigo fazer isso.

			— Não tenho dúvidas de consegue, você é forte. Mas ao fazer isso vai automaticamente dar esperanças a ele. O que eu digo é que se não quer mesmo perdoar e dar outra chance a seu marido precisa deixa-lo ir.

			Ouvi calada, ele não fala muito, não queria que ele parasse, preciso de ajuda, de conselhos.

			— E se nesse tempo que estará cuidando do Theo ele mudar com você, ele já a fez feliz antes, já a conquistou antes, pode acontecer outra vez facilmente. Afinal ele é o pai dos seus filhos e o único homem com quem esteve em sua vida.

			continuei calada meditando aquelas palavras tão sabias.

			— Quero que pense em você pra variar e decida com base no que é melhor pra você.

			— Definitivamente não sei o que vai acontecer, e sei que no fundo não quero abrir mão do meu marido mas estou tão magoada e com raiva, me sentindo medíocre por não ter sido suficiente pra ele.

			— Há querida, por favor, não se sinta assim, na maioria das vezes não é por faltar algo em casa, é só um instinto que nem sempre se pode controlar, você já viu o sexo feminino, acredite é muito difícil resistir. Não é por falta de amor, geralmente nem dá pra pensar nas consequências, quando percebe já fez e vai virando aquela bola de neve.

			— Como assim pai? Como sabe tudo isso? Já traiu a mamãe? — perguntei perplexa.

			— Nunca, jamais a magoaria desse jeito. É um dos motivos de não concordar que cuide dele. Mas se for mesmo o que você decidir, estarei aqui para ajudá-la sempre. Prometo não julgar e nem destrata-lo.

			— Obrigada, vou pensar em tudo o que me disse, mamãe tinha razão, você é muito bom com conselhos. — abracei-o.

			— Tenta dormir um pouco, deixa para pensar amanhã. Boa noite.

			— Boa noite. — voltei ao quarto, escovei os dentes e me escondi debaixo do edredom nessa cama enorme e vazia. Meu pai falou exatamente como me sinto, como pode me conhecer tão bem. Nem mamãe saberia essas coisas. Não acho justo tirar isso da minha filha, meu pai só me conhece desse jeito porque esteve comigo a vida toda, não seria igual para os meus filhos com o pai morando em outro lugar, a vida deles seriam indo e vindo. Vou poder conviver com isso? Colocar minha felicidade acima do bem estar deles. Mas talvez eu consiga preencher as lacunas, dar mais atenção e não deixá-los sentirem falta do Theo.

			Amanheceu tão rápido, queria poder ficar na cama o dia todo.

			Desci as escadas sentindo o aroma das panquecas, Nat conversava sobre jogos com papai na sala, encontrei a Rhanna na cozinha se entupindo de panquecas, é claro.

			— Filha coma devagar e não tanto assim, não é saudável comer mais do que pode aguentar, vai passar mal.

			Ela revira os olhos e coloca outro pedaço na boca.

			— É fase de crescimento, não se preocupe Gabi. — amenizou mamãe.

			— Só se for crescer para os lados né mãe.

			Ela ignorou meu sarcasmo e me serviu um pouco das suas delicias.

			— Conseguiu dormir? Seu pai disse que estava com dificuldades.

			— Vocês contam tudo um para o outro? Não sei se é fofo ou bizarro.

			— Você acordou azeda hoje em!

			— Desculpe, vou fechar a boca. — dei uma mordida e toda ânsia da Rhanna fez sentido, tinha me esquecido de como são saborosas.

			— Agora já chega de comer querida se não vai se atrasar pra escola, sobe e escova os dentes rapidinho, por favor. — ela obedeceu imediatamente.

			Engraçado que quando a avó pede ela vai sem reclamar. O que há comigo hoje, parece mesmo que estou de mau humor, geralmente não sou assim.

			Passei a manhã tentando me distrair, arrumei meu guarda-roupa, pintei as unhas com cor nude, tentei ler um livro, mas não conseguia me concentrar.

			Ouvi barulho das crianças chegando, me contaram sobre a aula e almoçamos. As tardes de quarta e sextas são corridas, Rhanna tem balé e natação, Nat tem francês e natação também. Na verdade todos os dias são corridos, terça e quinta, futebol do Nat e jazz dela. Eu acho isso bom porque não vão sentir muito minha falta quando eu começar a trabalhar. E por mais que eu queira evitar, à noite terei que ir ao hospital. Não quero ter que ouvi suas desculpas de novo, nem como ele sente em relação a mim, mas em fim é preciso fazer o que.

			Um pouco antes do jantar, separei um pouco de comida para o Theo. O jeito mais rápido de superar isso e parar de sofrer por ele é não sentir raiva, se decidi cuidar dele tenho que fazer corretamente, eu não quero ser essa pessoa mal-humorada que fui essa manhã. Preciso me livrar da mágoa.

			— Crianças vamos levar janta para o papai?

			— Eu quero ir, quero ir mamãe.

			— Subam e se arrumem, saímos em vinte minutos.

			Eles correram empolgados.

			Antes abrirmos a porta do quarto do Theo um casal de meia idade sai porta a fora agitados, a senhora chorava.

			— O que você é dele? — perguntou o homem.

			— Ele é meu marido. — falei baixinho.

			— Você sabe o que ele fez? — dessa vez a mulher quem fez a pergunta.

			— Não sei do que estão falando. — fiquei confusa.

			— Ele matou nossa filha, ele nos tirou a única coisa que tínhamos, nossa única filha. — abri a boca espantada.

			— Eu sinto muito, pela sua perda. — fui sincera.

			— Como ainda tem coragem de ficar com ele depois de tudo, ele é um assassino. — acusou o homem.

			— Filhos porque não entram para ver o papai. — obedeceram.

			— Com todo o respeito, isso não é da conta de vocês, sua filha se envolveu com um homem casado, portanto a meu ver, os dois foram culpados, ele não é um assassino porque não obrigou sua filha a fazer nada que ela não quisesse. Sei que estão sofrendo, mas não permito que falem coisas como essas na frente dos meus filhos. Se me dão licença. — entrei e fechei a porta sem olhar pra eles, meu coração batendo forte e uma raiva que me fez tremer.

			— Gaby você está bem? — Theo me olhava com um olhar alarmado, talvez minha expressão esteja mais perturbada do que pensei.

			— Você está? — rebati.

			— Não muito. — seu olhar me dizia que tinha mais coisas para dizer, mas não na frente das crianças.

			— Entendi. — respondi as duas coisas, esse entendimento é tão imenso entre agente.

			Entreguei – lhe a comida e me sentei no canto mais distante possível, observei ele comer e falar com os filhos ao mesmo tempo, Nat parece tê – lo perdoado, fiquei feliz com isso.

			Ficamos por mais de duas horas, tive medo que os pais dela voltassem pra fazer algum mal a ele.

			Em casa mamãe via TV e papai trabalhava no escritório do Theo. Ajudei Rhanna a se vestir para dormir e passei no quarto do Nat para checar como ele estava depois do que houve.

			— Oi.

			— Oi mãe.

			— Quer conversar sobre hoje? — perguntei – lhe.

			— Sobre o que?

			— Você se entendeu com seu pai?

			— Acho que sim. Isso é um problema?

			— De forma alguma Nat. Seu pai o ama demais meu garotinho. Eu já vou, não demora pra dormir, tenha bons sonhos.

			— Pra você também.

			— Mãe! — chamou me antes que eu fechasse a porta.

			— Hum?

			— Quem eram aquelas pessoas? — a pergunta que eu desejara escapar.

			— Acho que são parentes da amiga do seu pai.

			— Ah, entendi. Boa noite.

			Quando desci mamãe não estava mais na sala. Olhei na cozinha e na varanda, ela deve ter subido para o quarto, voltei pra cima e bati em sua porta.

			— Mãe tá aí?

			— Sim, pode entrar.

			— Podemos conversar?

			— Claro, senta aqui.

			Fui até ela e coloquei a cabeça em seu colo.

			— Você não vai acreditar no aconteceu hoje no hospital.

			— Hum! O que houve?

			— Os pais da mulher que estava com o Theo foram vê – lo, estavam de saída quando chegamos mas, disseram coisas ruins pra mim.

			— Que coisas?

			— Que o Theo era um assassino, e disse na frente da Rhanna e do Nat.

			— Não acredito nisso! Que horror. Como o Theo reagiu?

			— Não muito bem, mas não falamos a respeito por causa das crianças. Senti muita pena dele mãe, eu sou muito estúpida mesmo né? Ele me engana e eu ainda fico assim.

			— Você se importa com ele querida, qualquer pessoa teria pena numa situação dessas.

			— Ele estava chorando, foi muito ruim vê – lo machucado e ainda sofrendo pelas palavras duras daquelas pessoas.

			— Você ainda o ama, é normal se sentir assim, você não é estúpida, pelo contrário é uma mulher com um lindo coração.

			— Sei que ainda tenho sentimentos por ele não vou negar, mas não se compara ao frio na barriga quando o Tyler me olha ou o calor quando ouço sua voz, ele é tão educado e gentil mãe. Mas me sinto muito mal por isso, ainda sou casada, é errado. — e o ruma da conversa volta pra Tyler, como se fosse algo automático.

			— Você sempre foi certinha demais filha, eu sei que não é o que uma mãe devia dizer, mas a vida tem tanto a oferecer se você deixar, se arriscasse um pouco mais poderia ser bem mais feliz. E além do mais você não teve nada com seu chefe teve?

			— Não.

			— Ainda. — mensurou.

			— Mãe me admira muito ouvir você dizer isso. — sorri.

			— Quando eu conheci seu pai ele não estava exatamente disponível. — contou – me.

			— Não brinca! Porque nunca me disse isso antes?

			— Esperava que não precisasse contar.

			— Ah não senhora, por favor, me conte.

			— Não vou dar muitos detalhes. — impôs.

			Assenti.

			— Vejamos! Era uma segunda feira, me lembro porque era o dia que eu fazia serviço voluntario numa clínica de reabilitação.

			— Não me diga que meu pai já esteve internado numa clínica dessas. — interrompi.

			— Não, seu avô estava trabalhando na reforma, ele era um dos melhores engenheiros daquela época, seu pai o ajudava quando podia. Enfim, uma bela tarde, de sol brilhante e brisa agradável.

			— Pra quem não ia contar detalhes em mãe. — interrompi novamente.

			— Ora, me deixe contar. — sorriu. — Eu estava deitada naquelas redes enormes de folha de bambu antigas quando o vi, ele caminhava em minha direção, olhos distantes mas ainda assim penetrava a alma, coçou a cabeça daquele jeito que ele faz até hoje, sabe? Bagunçando o cabelo. — Assenti com a cabeça. — A outra mão no bolso, ele sempre foi charmoso.

			— Você falou com ele?

			— Ele que falou comigo. — respondeu. — Mas essa história vou terminar outra hora filha, preciso dormir.

			— Tudo bem, eu vou cobrar viu. Boa noite.

			— Boa noite!

			Não consegui dormir direito pelo o que houve, penso como ele deve se culpar pela morte dela. Só de manhazinha que peguei no sono, ainda bem que ninguém me acordou. Era quase dez quando me levantei, tomei banho e desci.

			— E o papai? — perguntei a mamãe que estava lendo na poltrona.

			— Foi buscar as crianças.

			— Já? Ainda é cedo.

			— Eu sei, ele ia passar no banco antes para pagar algumas contas.

			— Ah! Eu esperava busca-los hoje, mas talvez seja melhor pra eles irem se acostumando agora que vou trabalhar. — suspirei.

			— Então vou ir levar roupas pro Theo e alguma coisa diferente pra ele comer.

			— Posso dar uma sugestão?

			— Pode é claro.

			— Você deve ir linda, se arrume bem.

			— Por quê? — dei risada.

			— Pra ele ver o que perdeu. — disse num tom sério.

			— Você não tem jeito mãe, estou muito surpresa com a senhora dona Vitoria.

			Ela gargalhou.

			Enquanto dirigia pensei em como descobri sobre o Theo, é incrível como o ditado do papai é verdadeiro, a verdade sempre aparece por mais bem contada que a mentira seja. Agora ele está em um quarto de hospital sozinho, se bem que é um quarto aconchegante, com televisor, ar condicionado, frigobar e som ambiente, mas o ponto é que teve consequências, seus atos não ficaram impunes. Por outro lado, penso que se o acidente não tivesse ocorrido, o que mais eles fariam, talvez ele me trocasse por ela um dia. É tão deprimente pensar nisso, não dá pra mudar o passado nem adivinhar o futuro.

			Respirei fundo e abri a porta do quarto.

			— Oi. — ele olha na direção da minha voz.

			— Oi. — seu rosto ainda está abatido.

			— Como você está se sentindo? — sentei-me na poltrona ao lado da cama.

			— Às vezes dói um pouco aí a enfermeira coloca remédio no soro. — seus olhos estão vermelhos, acho que estava chorando outra vez.

			— Eu trouxe comida de casa pra você. Quer comer agora?

			— Quero, por favor. — sinto como se estivesse falando com um estranho, o meu Theo não é gentil e educado comigo assim há tanto tempo.

			— Consegue se sentar?

			— Não, sozinho não, pode me ajudar Gaby?

			— Acho que devia chamar alguém pra isso, posso machuca-lo sem querer.

			— Você nunca me machucaria, por favor. — estendeu - me à mão.

			— Está bem. — tentei segura-lo pra ele se apoiar, mas ele tirou proveito como imaginei que faria, me abraçou enquanto sentava depois me segurou quando tentei solta - lo. Senti suas lagrimas em meu pescoço, senti suas mãos acariciar minhas costas com delicadeza.

			— Para com isso Theo. — me afastei.

			— Me perdoe, eu queria muito te sentir perto de mim.

			Puxei a mesa móvel do outro lado da cama, coloquei seu prato e o suco.

			— Parece muito bom, você que fez? — perguntou secando os olhos, a voz ainda embargada.

			— Não, foi a minha mãe. — voltei a me sentar.

			— Obrigado Gaby. — deu a primeira garfada.

			— Não precisa agradecer, é só um almoço. Vou tentar trazer todos os dias, comida de hospital nunca são boas.

			— Não só por isso, por tudo. Depois do que eu fiz não mereço que faça nada por mim, obrigado.

			— Você não tem ninguém, eu nunca o abandonaria machucado sozinho.

			— Ainda assim não deve estar sendo nada fácil pra você. — continuou a comer.

			— Não está não, ainda mais por que não posso gritar com você e extravasar um pouco a raiva. Vai ser muito mais difícil quando tivermos que conviver na mesma casa.

			— O que os pais dela falaram pra você ontem? Como souberam de você? — Mudei o assunto.

			— Nada que eu não merecesse ouvir, nunca devia ter feito o que fiz Gaby.

			— Para com isso Theo, não tinha como ninguém saber que ia acontecer àquela explosão. — tentei conforta – lo.

			— Você não entende Gaby, eu errei desde o começo, eu sou culpado, sou um homem casado, sabia que devia honrar meu casamento. Meu erro machucou você e tirou a filha deles.

			Não pude discordar, se ele não a tivesse procurado pra início de conversa não estaríamos nessa situação, por outro lado ainda seríamos duas pessoas indiferentes vivendo na mesma casa. Talvez aja mesmo uma razão desconhecida pra tudo na vida.

			— E quanto à outra pergunta?

			Ele baixou a cabeça e parou de comer.

			— Eu os conheci, ela ainda morava com eles, fui em sua casa algumas vezes. — foi quase um sussurro cheio de vergonha e arrependimentos, que não significam nada pra mim agora.

			— Você foi a casa dela como se fosse um homem solteiro, dos que conhece os pais e tudo mais. — forcei as lágrimas recuarem, não vou demonstrar o quanto estou machucada. — E depois? Ia pedir a mão dela em casamento. — me levantei. — Você nunca mais vai me machucar de novo, nunca mais. — saí rápido antes das lagrimas caírem.

			— Gaby! Por favor, não vá. Me deixe explicar. — implorou.

			Ignorei, apertei o botão no elevador, ainda bem que estava vazio, não consigo parar de chorar, é como se minha garganta fechasse e mesmo respirando sinto o ar faltando, meu coração dói literalmente, não pensei que fosse possível.

			Minha bolsa insistia num barulho irritante, que por sinal era meu telefone. Revirei a bolsa pra ter certeza que não era o Theo, ele está muito enganado se acha que vou atende – lo. — Não é ele, mas também não reconheço o número.

			— Alô! — atendi o mais natural possível.

			— Oi, sou eu, Edivânia.

			— Oi, como vai? — a voz falhou um pouco.

			— Vou bem e você?

			— Também. — menti.

			— Estou ligando por que teve um problema com um documento, a certidão de casamento, você pode scanear e enviar pra mim?

			— Posso. A que eu levei não serviu?

			— Não, é que não pode ser xerox, foi erro meu me desculpe Gaby.

			— Imagina, faço isso assim que chegar em casa. — falei.

			— Obrigada, até segunda. Tchau Gaby.

			— Tchau Edivânia.

			Não quero sentir essa raiva, só me deixa mal, ele não merece meu sofrimento, vou seguir em frente. — repeti mentalmente pra ver se concretiza.

			— Onde estão meus bebês? — gritei quando cheguei em casa.

			— Eu não sou bebê. — retrucou Nat.

			— Eu estou aqui mãe. — Ela correu para os meus braços. — Estou com fome, a vovó não me deixou comer até você chegar.

			— Que maldade com meu neném. — Abracei-a.

			— Ela está exagerando, acabaram de chegar e eu nem terminei de pôr a mesa. — defendeu - se mamãe.

			— Eu ajudo a terminar.

			— Como foi com o Theo? — sussurrou.

			— Tenso, ele me contou que conheceu os pais dela antes mãe, ele a visitava na casa deles, como ele pôde fazer isso comigo. — comecei chorar de novo.

			— Ei não chore, sabe que ele não merece, você vai começar de novo, se reerguer e ser feliz filha, garanto isso a você.

			— Obrigada. — enxuguei meu rosto. — Passou, estou bem.

			— Melhor assim, bem melhor. — acariciou meu rosto. — Crianças venham para a mesa, querido está servido. — chamou-os.

			Saboreamos a lasanha e a sobremesa, pudim de caramelo. Papai levou Nat para o curso de idiomas e eu ajudei Rhanna com o dever de casa. Mais tarde fomos ao salão, preciso fazer as unhas e dar uma realçada no meu ruivo. Minha princesa ama ir à manicure, demoramos mais de três horas, mas com certeza valeu apena.

			Passamos na loja Squezzy pra escolher um vestido, acabamos comprando bem mais, Rhanna quis três vestidos, disse que não conseguia escolher. Eu comprei só um vestido, preto de ombros caídos e uma sandália gladiador também preta, mamãe não quis nada, antigamente ela era mais consumista.

			Assim que papai nos viu entrar em casa com as sacolas fez cara feia. Homens... Depois voltou a ver TV.

			— E o Nat?

			— Está lá em cima desde que chegamos. — respondeu sem tirar os olhos da tela.

			— Pai, posso pedir um favor?

			— Peça.

			— Você leva eles para visitar o Theo a noite? — virou-se pra me olhar.

			— Desculpe filha hoje é dia de bingo. Sua mãe não pode leva-los?

			— Mãe?

			— Eu levo.

			— Obrigada.

			— De nada! Eu vou guarda essas coisas e falar com Nat. — informou mamãe.

			Fui à cozinha preparar uma vitamina, coloquei maça, banana, mamão e leite no liquidificador pra bater. Não sei o que está havendo comigo, estou agitada e ansiosa, e a todo o momento o rosto do Tyler vem a minha mente. Estou naqueles momentos quando se é adolescente e mal pode se conter pra ver o paquera de novo? Será possível, na minha idade ainda sentir isso. — sorrir com o pensamento. — Ainda não enviei o documento pra Edivânia, acho que levarei pessoalmente. Quem sabe eu o vejo. — me enchi de esperanças.

			Subi e tomei um banho rápido, são quase cinco, espero que o trânsito me deixe chegar antes das seis.

			— Mãe!... Mãe. — chamei.

			— shhh! Ela dormiu. — falou Nat. Ele estava sentado no tapete ao lado da sua cama onde sua avó caiu no sono.

			— Ela deve estar bem cansada né filho.

			Ele sorriu.

			— Pode dar um recado quando ela acordar?

			— Posso.

			— Diz que a mamãe foi à empresa levar um documento. — levantei o envelope pra mostrar.

			— Tá bom.

			— Se precisar de algo peça ao vovô está bem.

			Ele balançou a cabeça confirmando sem tirar a atenção do celular, provavelmente algum jogo.

			— Pai, pode olhar as crianças? Vou levar isso ao escritório.

			— Sem problemas.

			— Ah e a mamãe está dormindo na cama do Nat. — avisei.

			Papai desviou o olhar pra mim.

			— Agora ela deu pra fazer isso, onde o cansaço bate ela deita, outro dia ela dormiu na cadeira da varanda lá de casa. — balançou a cabeça sorrindo.

			— É a idade pai. — peguei minha bolsa e as chaves.

			— Não deixa ela te ouvir dizer isso. — repreendeu – me.

			— Pode deixar, tchau.

			— Tchau, vá com cuidado.

			— Tá bom.

			Me sinto feito adolescente boba, meu coração está disparado, tento ir o mais rápido que posso, será que ele fica na empresa até fechar, acho difícil, ele é o dono e deve ter muitas outras coisas pra fazer, talvez ele tenha namorada, e por isso não dá moral pra nenhuma das funcionárias. Odeio fazer suposições, sou daquelas mulheres diretas, que perguntam e falam o que pensam, pra onde foi essa minha atitude quando preciso dela.

			Cheguei 17:41, está cada vez mais impossível dirigir nessas ruas. O manobrista logo fez seu trabalho e entregou – me o ticket do carro.

			Entrei no elevador e apertei no segundo andar. Caminhei devagar olhando para os lados, com certeza dei a impressão de estar procurando alguém.

			Quero muito vê – lo, apenas ver, de longe que seja. Como posso ser tão boba, me deu vontade de chorar de novo, é tão ridículo alguém na minha idade fazer essas coisas ou achar que posso ter isso, deve haver tantas meninas a disposição dele e eu achando que sou diferente, não tenho nada de diferente, sou a mulher que o marido trocou por outra talvez mais bonita, gentil, inteligente. Forcei as lagrimas a voltarem, chega de chorar.

			— Gaby? — Edivânia chama por mim de uma sala no canto oposto à sua, me viro para olhar.

			—Oi, pensei em trazer a certidão, estava passando aqui perto. — ela balança a cabeça com um sorriso maroto, sempre fui péssima para mentir.

			— Vamos até minha sala, vai ser rápido. Eu já estava indo, quase que não me alcança aqui.

			— Pensei que só fechasse as seis.

			— O patrão sempre nos deixa sair mais cedo nas quintas e sextas, happy hour. — esclareceu.

			— Hum!

			— Você podia ter mandado por e-mail, não te daria tanto trabalho. — comentou ligando novamente a máquina de scanner e o computador.

			— Não deu trabalho, na verdade eu precisava sair um pouco, distrair.

			Ela balançou a cabeça novamente com o olhar pretensioso.

			— Tem alguma coisa errada? — perguntei – lhe.

			— Ah não, não quero me meter, por favor, me ignore.

			— Pode dizer, o que é? — incentivei.

			— Está bem, lá vai: — Por que vocês não ligam um pro outro e conversam, ficam aparecendo esperando a sorte pra se encontrarem, não que eu tenha nada contra aquele ser lindo e maravilhoso vir aqui embaixo, mas é que atrapalha o trabalho sabe, agora a gente sempre fica alerta para não sermos pegos de surpresa pelo chefe.

			Parecia óbvio, mas ainda assim tive que perguntar.

			— Não entendi, o que está dizendo?

			— Só ontem e hoje ele veio aqui umas dez vezes e agora você aparece, não é melhor subir logo até a sala dele e conversar.

			— Não acho que tenha coragem pra fazer isso, nem acho adequado, não agora.

			— Por ele ser seu chefe ou pelo seu marido?

			— Ambos, eu acho.

			— Ah Gaby, estamos em tempos modernos, não tem nada a ver você sair com o chefe e definitivamente seu marido já devia ter ganhado um pé na bunda, se permite a sinceridade.

			— Queria que fosse simples assim.

			— Você que está complicando. Porque não me deixa ver se ele ainda está aqui? — ela me olhou determinada.

			Fiquei olhando pra ela tentando decidir.

			— Posso? — insistiu.

			— Pode, se ele estiver aqui vou falar com ele, não tenho ideia do que dizer, mas irei. — decidi.

			Ela pega o telefone e disca.

			— Patrícia o senhor Oliveira está na empresa?

			Ouviu a resposta e semblante mudou, ele não está.

			— ok, obrigada.

			— Ele saiu a mais de uma hora, e adivinha?

			— O que?

			— Ele passou por aqui nessa hora, devia estar saindo. Sinto muito Gaby.

			— Imagina Edivânia, conversamos outra hora, afinal em três dias estarei aqui a maior parte do tempo.

			— Verdade. Então, quer vir comigo beber alguma coisa, é no bar em frente, você vai gostar e pode conhecer o pessoal.
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